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Para Ana. 
 

Na vastidão do espaço 
e na imensidão do tempo 
sinto uma grande alegria 

em dividir um planeta 
e uma época com você. 1 

 

                                                 
1 Roubado de Carl  Sagan, que dedicou o livro Cosmos para uma outra Ana.. 



Voll Verdienst, doch dichterisch wohnet 
Der mensch auf dieser Erde. 

 
poética e meritosamente, habita 

o homem sobre esta terra. 
 

Hölderlin 
 



PRECAUÇÕES POÉTICAS 
 
 
 

1) Não se desesperar quando o leitor não sentir o sentido da sua poesia 
2) Fingir sempre favorecer o mundo quando provocado. 
3) Instruir-se na arte do disfarce. 
4) Não se preocupar com atitudes. Poeta é quem se faz não quem se comporta.  
5) O poeta deve aprender a sabotar a linguagem. Deve aprender a usar as regras da 

linguagem, para fazê-la desmoronar sem se comprometer. 
6) Deve tomar cuidado redobrado com os paraísos artificiais, posto que transformam a 

vida em poesia. Essa é uma metamorfose muito lucrativa para a linguagem, mas 
fatal para a permanência do poeta no mundo.  

7) A linguagem canta como uma sereia. Pode facilmente esfacelar a unidade do poeta, 
jogando-o de forma despudorada contra os rochedos do signo. (Muitos colegas 
dançaram nesta parte da aventura). 

8) Tem-se que tomar muito cuidado com a ilusão da escrita. A visão da letra no papel 
pode levar o poeta a acreditar que a palavra é mais importante do que ela realmente 
é.  

9) A linguagem não tem centro, só periferia. 
10) A linguagem só brota na superfície do mundo. 
11) Deve-se diariamente conversar com outros poetas, vivos e mortos. Deglutir os 

mortos e espalhar-se pelos vivos é uma estratégia fundamental. 
12) Não temer os mestres. Encará-los olho no olho para, na hora do vacilo, roubar-lhes 

as chaves. 
13) Manter boas relações com jornalistas e com críticos (se você encontrar algum). 
14) Encontrar um editor. 
15) Saber sondar a direção do vento. 
16) Camuflar bem as próprias pegadas deixando evidentes apenas as mais óbvias. 
17) Nunca fechar a porta para quem chega sem avisar. As palavras que não tem hora 

marcada são as mais sinceras. 
18) Permanecer ao menos 1/3 do dia desarmado e desatento. 
19) Relembrar sempre de todos os seres humanos na inocência de sua infância. 
20) Jamais esquecer que tudo que é deixa de ser antes que você possa perceber.  
 
 (No canto mais comum ou mais estranho, sempre vai haver espaço para o espanto) 
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gestar poemas de baixa freqüência 
 
pense 
numa labuta sem futuro. 
 
um copo de vinho 
um charuto 
um ócio qualquer que ative a eletricidade do cérebro. 
 
 
quando a máquina trava 
a vida se esquiva. 
 



minha fome 
desperta a fera 
que teu olhar 

revela 



INOCO 
 
 
 

aquilo que não tem dentro 
dissolve o espaço 
surrupia o tempo 

 



PEQUENAS CAUSAS 
 
 
 

 
perdi meus poemas. 
e vou ser sincero: 
acho que eles não vão voltar. 
 
 
não fui carinhoso, 
abusei da autoconfiança 
(coisa de macho). 
 
esqueci a dose diária  
daquela atenção  
viscosa  
que faz com que as palavras grudem  
umas nas outras. 
 
poemas são temperamentais 
mimados 
magoáveis 
padecem de um irritante sentimento de rejeição. 
 
 
vou compor uns versinhos metafísicos para ver se eles voltam: 
 
 

CANTIGA DA AUTOCRACIA 
 
 

palavras passam 
o espanto fica 

 
 



todo mundo sente alguma dor 
 
 
no nervo 
na coluna 
no dente 
 
 
todo mundo sente 
(uma vez na vida) 
a dor de abreviar 
o tempo da mente 
 
quem não tem dor 
está dormente 
inerte 
sem leme 
 
 
essa dor 
ninguém consegue me tirar 
ela é meu mais estranho guia 
e meu melhor presente 
 



nunca morri de solidão 
 
mas já morri de pouca luz 
de distensão muscular 
de agressão gratuita. 
 
já morri de expansão 
de falar demais 
de poesia empoeirada 
de canções vulgares. 
 
já morri de dissenso   
de cachaça 
de querer fazer tudo certo  
de olhar agudo o alfabeto  
e fazer com ele o que eu quiser 
 
só não morri de solidão 
 
porque 
para morrer essa morte 
tem de ser forte 
fechar a porta para o vento 
e enterrar o mundo  
na solidez de seu próprio porão 
 



  
 
 

não se ocupe 
meu amor 
em recompor  
os pedaços que eu deixo 
 
não se ocupe  
em me reter 
porque 
o real que há em mim 
não se contém  
 
sem se mover   
transborda  
 



manter-se na superfície 
manter-se sobre a linha que divide o céu do mar 
nunca afundar 
nunca mergulhar no mais profundo 
pois a flor do mais profundo 
tem o cheiro das delícias de qualquer lugar. 
 



segredos são pequenas delícias 
artefatos adocicados  
do mais fino paladar 
da mais dolorosa cozinha 
do mais inusitado jantar 
 
segredos são vontades 
feitas de mascar, 
embrulhados no papel laminado de nossos desejos 
alimentam  
 
mas abrem vazios insolúveis 
na arcada dentária. 
 



HELENA RAPTADA 
 
 
mulheres são estranhas 
 
elas se apegam 
ao que não se pode tocar 
mas se convencem  
que são pragmáticas 
econômicas e cuidadosas. 
 
São tragadas por forças estranhas  
que dormem no oco de seus corpos 
mas são seduzidas  
de modo escandaloso  
pelos detalhes do mundo 
 
mulheres adoram espelhos 
mas passam horas se maquiando. 
 



O SEGREDO É SER UM ECO 
 
 
 
 

irmãozinho 
só permanece aquilo que escapa pelas frestas 



 
para Helena 

 
são azuis  
as mãos do amor 
 
azuis   
pequenas. 
translúcidas.  
 
não abrem poderosas fendas 
as mãos do amor 
nem mesmo  
constroem os fornos  
nos quais são queimados  
os corpos de quem se ama. 
 
as mãos do amor  
traçam sozinhas  
suas  trajetórias. 
 
separando 
delicadamente 
no vazio que une o osso à carne 
a engenharia mal armada de nossos pavores. 
 

 



Canção do fim do mundo 
 
 
 
quando a noite chegar 
pense no dia. 
 
sou filho do sol, 
 sou filho da lua 
sou o brilho das estrelas 
porque elas me acompanham. 
 
quando a noite chegar 
pense no fogo. 
 
sou filho do sol, 
 sou filho do vento 
sou brilho das estrelas 
porque elas  me acompanham 
 
quando a noite chegar 
na solidão de você mesmo 
na frieza da floresta 
na altura do silêncio 
pense na beleza 
que ela te acompanha 
 
pense na beleza 
que ela te acompanha 
 
(mesmo que você não a conheça pelo nome) 



Letra de música -  I 
(Tecno Brega) 

 
quero estar com você 
quando a estrada dobrar 
quando o dia 
com seus consolos 
aprender a banhar o tempo. 
 
quero estar com você 
quando 
meus minutos de respiração neste planeta 
encontrarem a placa. 
 
quero 
ainda que sem você 
estar com você 
 
quando a barra pesar 
e quando a luz 
com seus tremores 
pedir licença para passear. 
 



Letra de música - II 
(Hard Core Melódico) 

 
 
 
 
rosto de quem sofre 
a canção do meio dia 
posta ao lado da morte 
na mais perfeita harmonia. 
 



Letra de música - III 
(Gospel) 

 
sou um raso 
entre as palmeiras 
um vazio 
entre os profundos 
um cheiro ruim 
entre as delicadas margaridas. 
 
sou aquele que não conhece 
aquele que não entende 
aquele que não aceita. 
 
sou o riso e o soluço 
o sonho e a vontade de correr 
o amor 
e a falta de dinheiro 
sou o que não dorme 
o que não se esconde 
 
sou a ilusão e o remorso 
a volta 
e o sentimento de ampla euforia. 
 
sou certo e sou torto 
grande e anão 
reto e sincopado 
lúcido e transparente 
 
sou só e sou são 
entre um sim e um não 
um retorno e um abraço. 
 



Letra de música - IV 
(Samba Reggae) 

 
muito tempo eu passei na ilusão 
só agora olhei o trilho desta vida 
num vagão que não tem porta janela ou direção. 
 
só um caminho sem volta se avizinha 
rumo àquilo que eu nunca quis ver 
porque não se pode ficar oculto muito tempo 
Daquele que não ama se esconder 
 





simplesmente coisas 
como as pedras 
as pessoas permanecem 
 
enquanto o amor 
atravessa 
como se fosse 
simplesmente 



ANTES 
(1988-1998) 

 



e  no papo do dia 
só me vem essa estrada 
 
no final 
acaba tudo em risada 
 



 
BILHETE 

 
 
mamãe morte, 
 
obrigado pelo entusiasmo. 
 
sua presença 
nos inspira a ceder 
todo dia 
ao que a vida  
convida 
 



ANSIEDADE 
 
 

sinto ser dor 
as unhas que deveras 

minto 
 
 



fazia 
aquela mesma poesia 
que quando precipita 
sobre uma alma vazia 

 
transborda em um círculo 

cujo centro 
é qualquer canto 

cuja borda 
não termina 

 
fazia 

aquela mesma poesia 
que entorna a vida 

e contamina 
o dia 

 
 



AS ANULAÇÕES DO SUJEITO 
 
 

A 
 

cada alimento 
introduzido na casa 

compõe uma alteração 
no morador 

 
se pele é pão 

encontrar o lugar aonde o amor dorme 
compor o lugar 
aonde o amor 

altera 
o morador 

 
 
 

E 
 

primeira pessoa do singular 
dissolve-se. 

 
ópio 

 
talvez o fruto 

da árvore do bem e do mal 
seja uma flor. 

 
 
I 
 
 

o olho 
 

canto do corpo 
aonde o espírito 

passa férias 
 

desliga-se 
 
 

O 
 

profundeza 
tectônica 
da língua: 

 
poesia 



U 
 

arte: 
reter  

a vida 
no sofrimento 

 
 



ENCICLOPÉDIA DO INFERNO 
 
O inferno é limpo e tem o chão escorregadio 
como o chão de um Shopping Center. 
 
 
ISTMO DAS FACES: Caminho pelo qual se entra. Perfumado e delicado. Margeado 
por todo o sangue e todo o movimento do mundo. 
 
TANQUE IRREGULAR DE JARDIM: Rodeia o inferno com sua cerca de ossos. Não é 
negro. Causa a quem o vê imagens de animais sem nexo, moscas e borboletas sônicas. 
 
DE MIL OLHOS: Porteiro do inferno. Mil olhos rodeiam sua cabeça, mas apenas um 
pode ser aberto por vez. Para se passar por ele tem que se deixar um pedaço do corpo. 
 
TEMPO E MORTE: Irmãos criadores do mundo. Estão em canto algum no mesmo 
instante. Dormem, conversão e copulam. 
 
CASA DO PRIMEIRO ESCOLHIDO: Um lugar estranho e cheio de sons. Guardada 
por um animal sagrado que se enrosca. 
 
CASA DOS DOZE GENERAIS: Um lugar comum, como qualquer outro. Guardada por 
um animal mundano que se estica.  
 
PRIMEIRO ESCOLHIDO: O sujeito que inaugurou a sacanagem. Dizem que foi o 
primeiro a morrer na terra, mas não se tem muita certeza sobre esse fato. 
 
DOZE GENERAIS: Irmãos mais novos do chefe. Sono. Dor. Doença. Libido. 
Criatividade. O punhal. A pena. Um círculo. Um pentagrama. O globo com uma flor 
dentro. Uma luva escurecida pela ação do tempo. Um bastão. 
 
CASA DE OZIEL: Lugar aonde é guardado o motor da náusea humana. 
 
BOOLBIT: Um velho calmo, seguro e convincente que dá informações erradas. 
 
ZEKIRO: Um velho nervoso e gago que dá informações corretas. 
 
LEGIÃO: Legião é legião. O cara mais nervoso do mundo. Fala se liquefazendo. São 
todos os diabos juntos. Um milhão de vozes. 
 
LUMIEIRO:  
 
O chefe. 
Cara calmo e magro. 
Lê muito e gosta de boa música. 
 
Possui doze vaginas, em formatos diferentes e com tamanhos variados, em órbita 
helicoidal, ao redor do seu trono. 
 
  



SALMO 
 
 
a serpente 
ondula a casa do pastor 
 
mas o pastor é um homem 
cuja vontade supera a vontade 
cuja a fé supera 
o conceito de fé 
 
a serpente oferece 
metade diabo 
metade Deus 
 
o pastor recusa 
(parabéns o mal!) 
 
a serpente o cega 
lhe envenena 
destrói sua casa 
rouba sua filha 
 
mas o pastor é um homem 
cuja vontade supera a vontade 
cuja a fé supera 
o conceito de fé 
 
o pastor é um homem 
mas não é Davi. 
 



SALMO (Escrito em Sânscrito) 
 
 
 
Que a montanha me cure 
Que a cura me queime 
Que as cinzas me flutuem 
Que o vôo me Nazsca 
Que o nascer me montanhe 
    novamente. 
 
  



dentro do templo 
fora dele 
do redor 
ao maior 
do espaço 
ao branco do espaço 
de cada menor 
ao menos menor 
de cada pedaço 
ao que não se vê 
 
existe uma fenda 
onde uma pedra 
toca a outra 
porque 
uma na outra 
as pedras do templo 
se preservam. 
 
porque na pedra de constrói 
e na pedra que destrói 
o templo te mata 
 
nunca se move o templo 
movendo as pedras 
mas a fenda. 
 



quando uma imagem 
não abre estrada 
não cava fosso 

não funda fissura 
não cria música 
nem rasga rua 

na alma do autor 
deixa de ser possível 

e vive a morrer imagem 
 

quando um corpo 
abre estrada 
cria música 
rasga rua 

cava fosso 
funda fissura 

no corpo do autor 
deixa de ser corpo 

e passa a ser viagem. 
 



SEMPRE CARNAVAL 
 
 

o amor 
não vence tudo 

 
é frágil 

vulnerável 
inglês 

 
apega-se aos relógios 

compondo-se em compassos 
de acasos 

 
o amor 

é ressentido 
caprichoso. 

 
não escuta 

quem possui 
nem possui 

quem precisa 
 

é sério 
este senhor 

mas seu senso de humor 
mata mais 

do que bala 
de  

revólver.  
 
 



LIKE A SPIKE 
 
 

desde sempre 
teu olhar 

molha 
e melhora 

o meu olhar 
 



acostumei 
a fugir de você 

construindo esquinas 
e dizendo 

 
amanhã 
amanhã 
amanhã 

 
mas hoje 
o risco 

desse teu sorriso sério 
construiu 

uma Brasília 
em mim. 

 



Ana 
 

letra de sim 
letra de não 

 
nome de talvez 

 
nada mais simples 

nada mais profundo 
 
 


